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Prevenção

Aos nossos assignantes e annunciantes
prevenimos que, alem do Director da '-Em-
presa" tratam dos interesses do JORNAL,

o padre Vieira na sua Arte im-
mortil.

„___ Como o contista que prepara
-. .!]-, u/-.° masso de jornal i velho, enca- de dourar a piíula que i%auxiliar o
Serviço especial do «jornal do Ceara» 

pado por llinan0^de vaior) 0' reconhecimento do Sr. Pedro Bor-

político sem escapulo prepara o ges e arranjar, talvez, um estado

para cujas paginas mandou o Mi-
nistro o telegramma delator.Desta
vez nem à Republica teve tempo

e «Unitário j
Rio, 17.

O ministro do Interior rece-
beu e o «Paiz» publicou o se-
guinte telegramma de Accioly: No
dia 12 tive denuncia que coro-
nel Belém a frente cangaceiros
pretendia atacar cidade do Crato;
Immediatamente telegraphei De-
legado local solicitando infor-
mações que habilitassem governo
na altura das circunstancias.: Q
delegado respondeu confirmando
o facto acerescentando qüe.íde

reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados* por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director.

_ '. ' f

Os originaes enviados esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti
tuidos. ...

Rogamos a nossos bo dosos aBsignantes
o favor de mandarem satisfazer, suas assig-
naturas do 1* Semestre vencido Ç-os que
ja tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção ria
remessa do Jornal. -.,

"~ >#'.,.- 
¦

Todos os assignantes que até 31 'de De-
oembro estiverem quites com a «Empresa>
e

podendo extrahir contas e assignar r cibos I aceurdn com as autoridades, da
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta comarra Havia tnmadn rrrf»dtda«,redacção e o actual gerente José Pinto Pe- COmaiCà navia tomado medras

para reprimir qualquer tentativa
contra ordem publica. Hoje#er
cebi novo telegramma do Dele-
gado communicanc|b que o coro-
nel Belém, informado das provi-
dencias adoptadas, retrocedera
constando estar em Maurity, co-
marca de Milagres. Em vista das
cirçumstancias determinei concen-
trassem no Crato os contingen-
tes e destacamentos dos termos
vizinhos devendo seguir no pro«

xiino sabbado outra força sob
e tomarem uma ass*ignatura para o anno de commando de ofticiàl. Devo dizer
i9o5 terão direito a um brinde escolhido ou ,-
a 2o .[• de abatimento na assignatura reforma- que taes Ía;çt0s nao me Surpre-
da. henderam' pòis, ha muito era in"""" . ' formado que coronel João Bri-

Trea attestados -Declaro que tendo ., rWfck Ha nnnousado-o "Balsamo Oriental" om .w$!&mS£jB&°i e^OUlrp^çriejes da> oppo
tismo articular agudo, curei-me radicalmen-, sição preparavam um movimen-
te apenas com quatro applicações

Quixeramobim, 13 de Março de 1904.
Maria do Rosário Nogueira Fernandes.

to revolucionário que devia ir-
romper no Crato e depois gene

(Viuva do distineto medico cearense
Coraelio Fernandes). . ' Dr. ralisar-se por todo o Estado.

O fracasso da revolta ahi veiu
Declaro que conTo uso de. um vidro do transtornar os planos subversivos

"balsamo oriental" curei radicalmente á uma ^os adversários lançando O de-
nobre mulher, que ha seis riiezes achava-se ; .':;-,, .
Slide rheumatismo. |sammo entre elles. Acredito que

Fortaleza, 16 de março de 1904. *
Arnaud Cavalcanti^Rocha.

(Negociante no Amasonas) m-

Attesto ser o balsamo oriental um podero-
ao medicamento no tratamento do beri-beri e
do rheumatismo. Os excellentes resultados
obtidos em ninha pessoa e em pessoa de
minha familia obrigam-me a passar a pre-
sente declaração.

Fortaleza 12 de outubro de 1903
José A. Coelho Cintra,

(professor publico no Estado do Amasonas)

Anckilostomicicla

O único remédio que mata
os vermes no estômago, que
iproduz a opilação. Com uma
só caixa o doente fica comple-
tamente restabelecido.

A' venda em todas as boas
casas e no depositário no Rio de

Janeiro.
Adolpbu & Veiga

Na Bahia, depositário: Mano«
ei Seraphim Carreira, Drogaria
Americana.

No Ceará
PHARMACIA ROCHA

Vaccina animal

Rõdolpho Theophilo continua

a vaccinar,
os dia
em sua casa, no Boule

«onde de Cauh.pen.4.

a ^attitude do coronel Belém visa
apeh4$. impressionar o governo
e á opinião no Rio de Janeiro,
stíppondo assim crear embara-
ços á situação, O governo está
attento e vigilante dispondo de
meios de acção para fazer res-
peitar a lei e o principio de au-
toridade.

Rio, 17.

Coronel João Brigido procu-
rou o ministro do Interior depois
do telegramma do Presiden-
te Accioly e explicou os fins da
communicação do falso levante
no Crato nas proximidades do
reconhecimento de um senador
pelo Ceará.

O ministro acolheu J. Brigido
com attenciosa deferencia e ficou
satisfeito com as explicações.
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Fortaleza, 19 de Dezembro de 190*

Conto de vigário
Os políticos sem idéaes, vul-

gares exploradores que fasem do

eratmtamenie, couu- governo meio de enriquecer,™-

Sde 1 á 4 horas da tarde. I torquindo ao povo o suor, nao
i/aWl 

do Vis diffcrem, em essência, desses re-
falafinados artistas de que nos

telegramma de ejfifeito, a noticia
alarmante para, htim dado mo-
mento, prejudicar o adversário
que com elle se bate lealmente,
armas descobertas, na nobre jux-
ta da lei. :%j

y. O Sr. Accioly é^dessa espécie;
usa sempre do conto quando lhe
assaltam receios.

;\Su& carreira politica é uma se-
qüencla de perfidias e traições
aos adversários e amigos.

Ninguém mais ,cobai de do que
elle quando fôra do poder mas
ninguém mais perseguidor e atre-
vido como elle. também quando
senhor das graças.

Quando os republicanos cea-
rerises por tolerância foram bus-
car á chácara dos Leões o chefe
sem soldados, nominalmente co
nhecido por chefe;;dos minús, de-
cahido na opinião publica, com
os bens hypothecados, devendo
aos dose apóstolos e ás onze mil
virgens, artificiosa bondade, illi-
mitado e calculado desinteresse
transpareciam de sua physiono-
mia de cera.

Uma vez, porém, armado do
poder planejou o ataque aos que
se condoeram de smis maus dias
e com extraordinária e manhosa
perfiíüa~aíf astòlT dos ^Mô^òffi-
ciaes os mais dedicados filhos do
Ceará, substituindo-os por seus
filhos, genros, sobrinhos e famu
los. importados de outios Es-
tados, aos quaes confiou, espe
cialm nte, a missão de difamar
os mais dignos cearenses e cor-
romper o caracter, pela submissão
incondicional a seus desmandos.

Os telegrammas, que na sec-
ção competente, publicamos, re
velam a alma pequena e traiço-
eira do chefe minú, preparando
curioso conto ie vigário pira en-
volver num movimento revolu-
cionario os seus adversários, po-
der perseguil-os e «fsmagal os á
vontade e afinal usufruir sem con-
traste o trabalho dos escravos
cearenses.

A mentira porem é tão calva
que ao Quaresma espantaria.
Como as palavras da própria Ré-
publica poderíamos refutal-a, mas
não nos daremos ao enfadonho
trabalho pois basta publical-a para
que o publico avalie de quanto
é capaz o homem que usurpou
ao general Piragibe o posto su-
premo da administração do Es
tado.

Não satisfeito com as mentiras
que seu filho José, correspondente
da Tribuna transmitte diária-
mente e as que engendram os
correspondentes do Paiz e Ga-
aeta d* Noticias, o Sr. Accioly,
com a responsabilidade do cargo
ainda se dá ao deleite profissio-
nal do carapetão ; e, deliciando o
publico manda ao Ministro Sea-
bra uma denuncia tão vil como
sua alma de réptil, esgueirando-se
Cüino a serpente no silencio da
reserva official quando o surpre-
hende a publicação delia no Paiz

de sitio para o Ceará.
O fracasso, porem, acolheu

destà^ vez a armadilho cobarde;
e a mentira do oíificialismo ce-
arense atirada á publicidade como
uma historia de Trancoso, deve
ter dado ensejo á ga.galhada
sarcástica do Ministro que já
chamava, quando leader da Ca-
mara, o Sr. Accioly de toítpeira
feliz.

Contesta diariamente a Repu-
blica o valor da nossa organi-
sação partidária proclamando a
insignificancia do opposicionismo
cearense, no entanto é o chefe
delia que se encarrega de dizer
que temos força capaz de armar
e revolucionar o Estado e pôr
em perigo a ordem publica!

Trema de medo o Sr. Acci«
oly que o ódio dos cearenses
armará um dia, não •> braço do
Sr. Coronel Belém mas os de
todas as victimas da sua poli-
tica oppressora deshonesta e
incapaz.

W. Cavalcanti.

Obrigado! s
Graças a um pequeno enredo,

telegrafado pelo herdeiro pre-
suntivo da coroa do Ceará, o prin
cipe J. Accioly, mandaram me
recolher á sede do 2.0 Districto,
em condições pouco apeteciveis.
Ora, dá-se que o telegramma,
que me revelou, produziu enorme
felicidade, com que então não te-
ria o direito de contar meu po-
bre espirito, em cirçumstancias
de naturesa diversa.

Logo, estou na obrigação de
agradecer, em publico e raso, a
meu bemfeitor indireto, a ven-
tura que me restituiu, tramando
embora contra meu socego, nas
trevas de uma correspondência
para a Tribuna*

Obrigado.
J. da Penha.

^contedrnentos
do T$o

Dia 15

% €scola Jtffa

(Continuação)

Em permanente conferência com
seus ministros^ o sr. presidente
da Republica resolveu mandar oc-
cupar a Escola Militar do Bra-
zil, fazendo organizar uma outra
expedição.

Como dissemos acima, tendo
os alumnos retrocedido á rua
General Severiano, depois de
tratar de seus companheiros, re-
colheram-se á Escola.

Tendo sido resolvida a outra
expedição foi chamado o coro-

nel José Caetano de Faria, a
quem foi entregue o respectivo
commando.

Essa expedição ficou assim
constituída:

Parte do 1: regimento de ca-
vallaria; ípo: praças do 38/ ba-
talhão ; pi 24.;, commandado pelo
tenente coronel Tito Escobar:
uma bateria do 2: de artilheria,
pelo capitão Pereira; o corpo
de infanteria de marinha, pelo
capitão de fragata Marques da
Rocha, e o corpo de marinhei-
ros nacionies.

Essa força, depois de munici-
ada e com ordens severíssimas,
começou a por-se em marcha ás
5 1/2 horas da manhã, partindo
do palácio do Cattete.

Ao lado delia partiu o sr.
ministro da guerra, de carro,
com seus ajudantes de ordens,
Pamplona e Miranda Azevedo,
indo a cavallo, fardado de ma-
jor de engenheiros, o dr. Lauro
Mliller, ministro da viação, com
suas ordenanças.

A força chegou á frente da
Escola, fazendo alto e tomando
posição de combate.

}\ oecupação da €sco\a
O edifício da Escola acha-

va-se completamente fechado.
Quando a força se preparava

para realizar a oecupação, abriu-
se o portão, sahindo o 2: te-
nente Fxuctuoso Mendes, subal-
terno declarando que a Escola
depunha armas, entregando se ao
governo.

Então, o sr. marechal ministro
da guerra entrou na Escola, per-
correndo-a toda, indo á erifer-
maria e examinando os feridos.

S. exc. mandou que os alum-
nos formassem na parte de
fora.

Uma força do 38/ batalhão,
commandada pelo capitão Penna,
oecupou a Escola, regressando
as forças da brigada do coronel
Caetano de Faria.

S. exc. providenciou para que
todo o armamento existente na
Escola fosse remettido para a
Intendencia da guerra.

Da parte de fora formaram
os alumnos.

Entre elles achava-se um que
não tomara parte no movimento
e achava-se doente de beri-beri.

Insistiu i viva força com o sr.
ministro da guerra para que
fosse preso e considerado soli-
dario com os seus collegas.

Os alumnos em numero de
354 tomaram bonds espeoiaes
da Compnahia Jardim Botânico,
acompanhados do 24/ batalhão.

O sr. ministro da guerra vol-
tou á cidade, indo ao palácio
do Cattete.

Os alumnos desembarcaram
no largo da Lapa, seguindo dahi
escoltados por força de infante-
e de cavallaria, para O' quartel
general.

Ao chegarem ao quartel-ge-
neral, formaram em linha e ahi
um official perguntava:

—Tomou parte na conspira-
ção?

Ao que, um a um, todos res^
pondiam:

:

':'fj

ÀnilO Fortaleza, Segunda-feira 19 de Dezembro de 1904 U, 135 f
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—Sim senhor... Io throno paga e mantém pode estampar
—Então toque para a direita (cartas anonymas, escriptos do além

—dizia o official.
Estes alumnos tiveram

mesmo ordem de desligamento, I 
~f0"9 

qUe arriscam a vida pela Pátria.
e foram mandados recolher pre Hoje todos já sabem que Lauro não

túmulo, tendo o poder sobrenatural do
, . convencer a toda a gente, paraexpli-

J I car quão insignificante é o heroÍ9mo

sos ás fortalezas de Santa Cruz,
S. João, í." batalhão de infante—
ria e 24/ da mesma arma e 9/
regimento de cavallaria.

Os alumnos restantes, que são
em diminuto numero, alguns fu
giram pelos morros da Escola
e outros até aç-ora ainda não se
apresentaram.

Ao chegarem ao quartel-ge
neral mantiveram-se em perfeita
calma.

O sr. capitão Brazil, tomando
de uma tira de papel, annotava
os nomes dos alumnos e ia sue
cessivamente designando os Io
cães onde deviam ser os mes-
mos recolhidos presos.

A' proporção que ia sendo
feita a chamada, os alumnos to-
mavam posição e os off;ciaes
encarregados de commandar a
força que os devia conduzir,
convidava-os a reunir se a esta,
afim de marcharem para as res
pectivas prisões.

Assim, os alumnos revoltosos
foram conduzidos por escoltas
do 1/ batalhão de infanteria, 10.,
24/ e 23/ batalhões.

)\'s segundas
«tii a palavra é de prata, o silencio

é de ouro,> disse ou escreveu alguém,
que não importa saber, mesmo por
quo, por outro lado, nos tempos
áureos que atravessamos, si a sciencia
é sublime, a iguorancia é divina.

Bomdicta a ingenuidade dos tolos!
exclamamos nós; e >• stá escripto e ca-
da dia mais se confirma que : «bema-
venturados são os pobres de espirito,
porque delles é o reino doscéos».

Que adianta, de facto, a palavra,
articulada, polysyllabica, difficultosa,
obedecendo a regras de grammatica e
a criticas de philoloíços, quando se pó-
de respondor com vantagem á mais
seria e esmagadora arguição, lançando
mão simplesmente da ofricial eloqüência
irresponsável, decisiva e terminante, do
oilencio tumular? Essa eloqüência de
epitaphioe, solemue c sepulchral, foi
consagrada pelos deuses do Olympo.
Conhecera suas vantagens os semi-
deuses que foram a Delphos consultar
o Oráculo e ouviram attonitos a voz
das Ptonysas.

De que servem sciencia, erudição, il-
lustração ou competência, que deman-
dam talento, estudo, força de vontade
e sacrjficio, quando as posições são tão
aoccssiveisaos nulloso a vida se torna
tão fácil aos incompetentes, quão ar-
dua e penosa ao3 quo carregam o fardo
dos conhecimentos, a ..ironia pungentee dolorosa da verdade ? E que triste,
desfructavel e enfadonho estorvo é hoje
enxergar um palmo adiante do nariz !...

Não! A palavra para nada serve, a
palavra nada significa. Façamos guerrao palanfrorio. E só admittamos o
papelaria, que tudo acceita, para inglez
ver e o cambio subir.

O cambio é tudo, hoje cm dia, pat-mi deshommes d'or et des femmes de
soie, qne a seda custa caro e sem ouro
não se podo manterá mais elementar
decência, compatível com o século XX
quo será o século dos Milhões.
E' preciso manter, custe o quo custar,
as sumptuosidades dos Paços Orientaes.
cora o fulgor o magnificência do thro-
no de Salomão. Que se abra a portamysteriosa do cofre dos Rothshilds e
jorrem oiliões c biliões de libras ester-
Jinas !

A nossa varinha de condão ó justa-
mente essa eloqüência tumular, quetemos adoptado para nosso uso e goso
e uaofructo de toda a prole que Or-
muad faz grande o poderosa.

E quem é que ousa censurar as si-
lenciosas decisões de El-Rey, nosso Sc-
nhor ?!

Não vêem que so pôde abafar em
sangue a irreverência da Opinião, tre-
ega e desarraaoada ? A imprensa que

foi ferido em combate, com bala ou
ponta de bayoneta : feriu-se, porém em
pontas do vidro de garrafa, quando
fugia espavorido, escalando 03 muros
da cidade, Todo mirado leu esta his-
toria da carocha official e ficou con ven-
cido, tal é o poder extraordinário do
papolorio !

E' uma eloqüência sublime! uma elo-
querida duetil o maleavel que se agei-
ta e se amolda maravilhosamente a
todas as conveniências. Con este systo-
ma art nouoeau eó se tem o trabalho
de responder ao que convém. O mais
fica no tinteiro. O leitor logo adorme-
ce, pois é uma eloqüência lethal e su-
porifera, e ao acordar está co ipleta-
mente convencido. Um estado monoi-
doico especial, parecido como estado de
sitio da razão, o subjuga: elle foi sug-
gestiónado. Desde esse momento es-
t.ih disposto a derramar o próprio
sangue em d.feza do governo.

O Governo fora aceusado, com a
lógica dos factos, esmagadora e cruel.
Pois bem! o leitor empolgado por essa
eloqüência lethargica de africanos, do
nada mais se lembrará.

Só terá no cérebro uma idéa única
irresistível, dominante : "Que não ha
em todo o universo um governo mais
sensato, honesto e patriótico." Disto
ninguém o demoverá. Nada mais que-
rerá saber e não articulará mais uma
palavra siquer. "Si a palavrão do prata
o silencio ó de ouro," si a Bciencia é
sublime, a iguoancia é divina !".

Jacy Ubirajdra.

gilante, que se mostrou hábil presti-
digitador.

Ás representações, comquanto não
traduzissem o programma publicado,
nem por isso, deixaram de arrancar
applau90s A platéa, em que o bello
soxo foi apenas represontado por duas
familias quo s,o achavam uo camarote
da direita.

Para levar a Ófteifco uma sorte, o
professor Vigilante, offerecondo a um
dos espectadores um quar o do papel,
podiu-lhe que escrevesse o nome do
mais illustre dos brasileiros. A.' Biia
ultima palavra a platéa enthusiastica-
mente acclamou o nome de—Lauro
Sodré.

A ultima sorte, que tovo por fecho
o apparecimento do pavilhão nacip-
nal, foi coroada por frenéticos npplau-
sos.

O espoct culo terminou logo do-
pois de 10 horas, deixando a todo»
grata impressão.

Por ter do seguir para Viçosa, terra
de seu berço, donde irá fixar residen-
cia no Amazonas, enviou-nos amável
cartão de despedidas o agradecimeu-
to pelo modo como o recebemos, o
illustre cavalheiro dr. Àchille3 Bevi-
laqua.

O «Jornal» augura-lhe boa viagem.

¦>rarv.pmji' rmwn \\\mm ¦¦!¦!¦ oimibkt;

€chos e noticias
3- fenlh

Em cumprimento a ordem superior
tomou hoje passagem para o Sul, acom-
panhado do sua exma. familia, o de-
nodado official do exercito alferes José
da Penha, que tantas vezes tem illus-
trado as humildes paginas de nossa
folha cora as fulgurações de seu ta-
lento de eleição.

.abraçando saudosos o valente com-
panheiro, fazemos votos para que ven-
toa bonançosos o conduzam- ao porto
do destino.

Seguiu para o Ipú, no goso das fe-
rias do Semiuario Episcopal, o taleu-
toso joveu Gonçalo Souto, que acaba
do receber a3 ordens menores.

¦•"?«

pr. f rola
Por telegramtna particular soubemos

haver sido laureado com o diploma
de medico pela Faculdade de Medi-
cina da Bahia, o nosso talentoso con-
terraneo dr. Joaquim Frota, natural
de Viçosa e filho do finado desera-
barga lor Frota, do grata memória ao3
cearenses.

Destas columnas enviamos ao illus-
tre conterrâneo os nossos effusivos pa-
rabens.

€m /amilia
Dividindo os bens dotaes da tribu

minú o sr. Accioly fará nossos dias as
seguintes nomeações:

Para administrador da Recebedo-
ria o * pae do genro", forasteiro que se
diz monarchista e nào vota ;

Para o lugar de secretario do Ly-
ceu um primo do presidente;

Para o lugar de professor do Ly-
ceu, na vaga do conego João Paulo,
um concunhado do filho, tambem fo-
rasteiro.

Do lugar da Recebedoria sahirá um
coarenso.

pelo Qealro
Conforme estava annnunciado, rea-

lisou-se ante-hontem no Iracema, co-
meçando ái 8 1(2, a recita com que
estreiou nesta capital o professor Vi-

TTsixia,s
O ptthecar\thropo

Este curioso animal, o tão procurado
intermediário entre o macaco e o ho-
mem, existiria realmente em carne e
osso, a darmos credito ao sr. Van Beu-
ren, negociante hollandez, e ao eabio
americano.! sr. Werdehouse.

O sr. Van Beuren, tendo-se perdido,ultimamente, era uma floresta de Java,
adoptou de bom grado o único alvitre
possível: acolheu-se a uma arvore e
nella adormeceu. Foi, porém, dentro
em pouco despertado per uns grunhi-do3 assustadores., e procurando reco-
nhecer de onde partiam elles, pôdever, ajudado pelo luar, ura enorme ma-
caco que passava de galho em galho.Este quadrumano tinha a cabeça co-
roada por pellos ou cabellos parda-centos, muito duros, e as eonsonan-
cias « Kurry-Kurry » sahiam-lhe da
garganta ao mesmo tempo que olhava
curiosamente para o viajante, ao qual,aliás, não foz nenhum mal. Pouco tom-
po depois, tomou o caminho de seu
ninho, enorme construcção empolei-
rada nos mais altos galhos,_eapresen-
tando uma abertura do 50 ceutirae-
tros mais ou menos.

O ar. Van Beuren encontrou o seu
caminho, na manhã seguinte, e dois
dias depois voltava cora o dr. Wer-
dehoii8e, para juntos observarem o
interessante animal. Encontraram, não
um e sim dois, ura dos quaea fêmea
e tão faceira como uma mulher. Era
volta do pescoço trazia collarea do
contos e pequenas folhas. EUea viram
o intereasante casal fazer uma meti-
culose toilçtte, embalar os filhos can-
tando e tomar uma lefeição compôs-
ta de frucfr.<8, raízes, ovos e peixe.Foi om vão que o dr. Werdehouse
pretendeu capturar um, ao menos, des-
tes animaes; elle não quiz matal-os, e
por isso, um grupo desabio3 resolveu
ir para a celebre floresta, á procura doa
pithecanthropo8.

Façamos como naquella interessante
narrativa dos patinhos; esperemos quoos sábios voltem para concluir a his-
toria.

^Cortes

Conego João paulo Jarbosa
Acaba de echoar dolorosamente

nesta capital, transmittida pelo tele
grapho, a infausta noticia do falleci-
mento do conego João Paulo Bar-
bosa.

Alma grande e generoaa, coração
aberto a todos os sentimentos nobres-,
por onde quer que passou o bondoso
íevita da religião do amor, foi espa-
lhando o bem a mãos cheias.

Primeiro vigário da parochia de S.
Luiz nesta cidade e depois da do Pa-
trocinio, á sua iniciativa se deve, em
grande parte, a construcção do bello
templo que lhe serve de Matriz.

No antigo regimen exerceu o man'

dato do deputado á assembléa provin-
ciai e com o advento da Republica di-
rigiu durante annos a Escola Normal,
donde passou para o Lyceu como pro-
fessor do uma dua cadeiras do Latim.

Ultimamente, minada a sua preciosa
existência por profundos desgostos o
portinaz enfermidade, retirara-se no
goso do licença, para o Aracaty, ¦ ondo
falloceu hontem.

O "Jornal,, curva-se venjranto >.nto
o sarcophago do illustre finado o fa-
zendo votos pe'o eterno descanço de
sua alma, envia á exma. familia a nota
do mais profundo pezar.

^^rVK|-w5 Salão wzul^^ f
Hoje passa •ntre justas alegrias o nnnivWsano natalicio do nosso distinetissimo ami£Antônio Nunes Valente, digno o 

"3

guarda-livros do nossa praça.O "Jornal'; por esse motivo npreSeiun,li,p
sineeias felicitações. h ^«m-iiio

Tresepio
Ainda este anno o Sr. Paula

Barros, que como artista se tem
revelado muitas vezes de uma
habilidade extraordinarissima, pre
parou magnifico presépio para
as próximas festas do natal, que
começará a expor de 4/ feira

em diante.
E' o mesmo do anno passado

acrescido de muitas outras r.ou-
sas que lhe dão poderosíssima
graça.

Ao redor do berço do Mes.-,
sias se agrupão todas aquelas
figuras que a lenda sagrada re-
presenta adorando o berço do
Salvador no dia de seu nascL,
mento em Belém.

Em direcção horisohtal á man-
gedoura do Quisto ve.se uma
formosa rua de Jeruzak-.m por
sobre onde pairam em continuo
movimento nuvens semi-brancas
que enfeitam a abobada ceies-
tial.

Pastorinhas em bailados, um
tocador de viola, uma muzica re-
gida por mestre impagável a
bater compassos com o pé e a
cabeça, serradores, sapateiros,
ferreiros e muitas cousas mais,
ha de engenhoso e divertido no
presépio.

Os cinco sentidos corporaes
estão alli representados, por fi-
güras impagáveis. .

Executa boas peças o explen-
dido realejo, e um cosmorama,
com optimas vistas da guerra
Kusso.japoneza e outras, com
pleta distração innocente que
se acha alli por uma -t^agatella
de dinheiro.

As familias principalmente o
devem freqüentar, cerats de. que
applicarão muito bem as suas
horas, sem nenhuns inconvini-
entes.

»>¦»<» --

Pr. JVÍanoel Jvíoreira da fycha
Por telegramma que noa foi obae-

quiosamente mostrado, tivemo8 a gra-ta noticia de haver defendido brilhan-
temente a these que apresentou á Fa-
culdade de Medicina da Bahia, sendo
laureado cora distineção, o nosso illus-
trado conterrâneo dr. Manoel Moreira
da Rocha, talentoso collaborador de
nossa folha.

Associando-nos ao justo regosijo de
toda sua illustre familia, especialmente
ao dos seus dignos progenitores, num
apertado abraço enviamos ao distincto
moço o nosso effuaivo8 parabém.

•-"•¦?—
Nesta redacção existe um telegramma parao sr. Abílio Gurgel.

• ?"#¦
De Pacatuba acha-se nesta capital

o nosao leal correligionário e amigo
Estevam Joaé de Almeida Júnior, a
quem cumprimentamoa.

€xternalo Coração de Jesus
Para o annuncio publicado, na

secção competente, pelas illustres
directoras deste acreditado esta-
belecimento de instrucção, cha-
mamos a attenção de nossos leito
res, aguardando para o próximo
numero, por falta absoluta de es-
paço, a publicação do resultado
geral dos exames.

Secção charadistica
Por falta absoluta do espaço e nf-ttuencia de materina urgentes deixa!

mos hoje de dar esta secção.
--•*•-»¦«-.*....

fto fuSlieo
0 ar. intendente, Arlindo Gondim, ainda nitoresjlveu sobre o caso da espoliação do terrenade d. J-oanna Francisca de Queiroz; qUcSlfl0agitada pela douta jurisprudência do então in.tendente e do actual secretario.
Sendo inadcmecivcl, ridicularisa mesma aidéa-da falta do novo termo de aforamcmV

porquanto naquelle tempe, em IS93, quando ^cflectuara a compra do terreno ; a praxe (comojá provei) era, em caso de venda-fazeí-sc amargem do terme do aforamento do vendedor
a nota da transferencia para o comprador; e foio que eílfictivamcntc foz o secretaria d'então
Joaquim Gomes Brazil— a margem do termode aforamento, assignado pelo capitão JoaquimFrancisco de Lemos—fez a nota (t) da trans-ferencia do terreno paja d. Joanna Francisca de
Queiroz.

Logo que assim procedeu aquelle secretario
era em cumprimento da lei vigente ; e nãoexistia lei promulgada exigindo novo termo; siexiste hoje esta lei de conveniência, não pode,—não é lei :—lei que c apenas impressa, não
publicada, c só destribuida entre a elite da mu-nicipalidade porangabense: embora digam con-
fecciona,da em 1900 ;é uma cousa não existecte;
e quando estivesse revestido de todos os prece-tos das leis; critério e moralidade, não tinha
effeito retroativo ; não alcançava os feitos do dia
anterior, quanto mais os de mais de dez annos!

E'... não comprehendo, só o douto socre-
tario poderá explicar por meio do código das
leis «restrictas, abstratas, concretas, e dos —
bills— » do seu ex-intendente.

A animosidade—de tão sãos espíritos—é so-
brenatural. A extorção se realisará... queria no
longo periodo de 63 annos, a vez primeira, ser
acoimado de mentiroso...

Conheço a elite porangabense : o benenciad»
• tem dinheiro c trez contos de réis para a quês-tão... disse-o o actual secictario joão braga á
pobre victima.

O esbulho dar-se-a, não mais pela falta do
novo termo de aforamento; porem, pela falta
de pagamento de foros.

Ainda nesta hypothese foram mais infelizes:
»não ha sophismas» e nem «nhafurdismo> queampare tão «heroico> feito do actual secretario
e do seu ex-intendente.

O publico que me lêr perdoe a longa expo-
sição, que ella se faz necessária e 6 preciso
pulverisar as capeiosas allegações de emprega-
dos, interessados na extorção a uma pobresra.

D. Joanna Francisca de Queiroz tem pago os
foros do terreno que comprara ao capitão .loa-
quini Francisco de Lemos. No anno que com-
prara, IS93, pagou de todo o terreno ; e d'ahi
até hoje de parte 

" e não de todo, por omissão
da parte da intendencia.

Demonstremos. Em I890 d. Joanna Queirozaforara a intendencia 95 bs. -pagando os foros de
1888 á I890, conhecimento n' 16 de I3 de
Outubro de 1890. Em 1891 e i8ç2 não co-
braratn foro de Joanna Queiroz. Ella, em 18 de
Outubro de I893, fez doação a sua sobrinha
d..Maria Fiauciscade Queiroz de 26 braças, (2)
que deduzidas das 95, ficaram-lhe 69 braças.

Em 6 de novembro de 1903, comprara
ao capitão Joaquim Francisco de Lemos um
terreno com 492 palmos era circumferencia

18Í
181-
184

62
62

492 184
*° I ou 49 braças e

2 palmos 62 p que redusidos
a braças dão 49 braças e dois palmos.Estas 49 braças e 2 palmos, somraadas cóm as
69 braças ,com que ficara depois da doação, H8-2
p. prefaz o total de 118 braças, e 2 p. deixando
de pagar dos 2 palmos por omissão da parteda intendencia, como se verifica dos conheci-
mentos ns. 400, dos exercícios de I89I á 18g3
de I9 de janeiro de 18g4 ; e, em que ella fora
prejudicada, porqueem!89l el892clla sópossuia
69 braças, e não 118; porem, pobre, principal-raennte mulher não tem razão, decretou a in-
tendência que ella devia pagar o que não pos-suia.

Pelo referido conhecimento n. 450 de I9 de
Janeiro de I894, fica exhuberantemente provado
que d. Joanna Queirez, até ;ll de Dezembro d«
I893, possuía 118 braças do terreno, de que ti-
nha pago foros. No decurso do anno de I894
não vendeo uma pollegada; ao passo que em
29 de Dezembro de I894, só cobraram foros
degl.

(1) Porem o secretario J0S0 Braga na certidão
que passou omittio-a.

(2) Antes da doação, dois annos pagou o
terreno; a doacção é de 18 de Outubro de
I893. so devia pagar o foro do anno de 1893;
porem pelo conhecimento n« 451 de 14 de Ja-
neiro de 1894, a intendencia cobrou e ella pa-
gou os foros de i89i á 1893. Peste anno á
1898 sem que tivesse comprado mais um só
palmo, cobraram, de 60 braços, acerescimo
de 34 braça», conhecimento n* 2027 de 3I
de Dezembro de 1898. De I899 até 1903 pas-
saram a cobrar fôro de 28 braças, para 60—
difierenças para menos de 32 braças ! Conhe-
nhecimentos ns. 1544 de 2I de Novembro de
99. 1438 de 3I de DezerabJo de I900, I468
dê 31 de Di?. inbfò de I90I; 2005 de 14 de
Janeiro de ]qoòe dé ig2 do 5 de Fev.de 1904.

Em vista di exposto que confiança, podo me-
recer a intendencia de qne é chefe o velho
sultão joão braga.,
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Como explicará a zelosa secretaria |
a omissão das 27 braças ? Ainda assim \
raosmo nas 91 braças acha-se inclui-'
do parte do torrono comprado no ca-
pitão Joaquim Lemos: o terrono do
d. Joaana Queiroz (depois da doação)
6 do 09 braças, pagando 91—lia um
accressimo, de 2'í braças. Do 1894 á
1898 pagou foro das 91 braças. Em
1899 pagou do 95, accressimo de 4
braças: em 1900- 91 braças, différen-
ça para menos de 4 braças. De 1901
á 1903 toem conservado as 95 bnças
Repito o terreno de d. Joanna Queiroz
(dedusido da doação) ó de 69 braças:
todas as vezes, como acima demons-
trei, que pagou 91 braças o accres-
simo era de 22 braças e quando pa-
gou 95 o accressimo era de 2o braças;
e todos ostes accressimos, é certo que
eai qualquer das hypotheses a d. Jo

kilo

I»

Cotação de meros
Algodão $750
Borracha choro 4$S0Ò" assaró 3$60O" tijelinhas 4$500
Couros salgados 1$000" espichados 1$300
Couriuhos cabra 2$500 cada um" carneiro lg400 " "
Caroço de algodão $< 40 kilo

Cora de Carnahuba--não tem ap-
parecido no mercado.

Resumo
DA

N.- i io —io2.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 15 de Dezembro de 1902.
24215 i5:ooo$ooc

8oo$ooo
5oo$ooo

anna Queiroz tem pago foros do terre- x 5 j ?5
no comprado ao capitão Joaquim Le- 13478
mos, o si não o tem feito de todo, a
culpa é da intendencia. D. Joanna
Queiroz, não sabe ler e nem escrever,
pagava o que lhe exigião.

Tenho em meu poaer todos os do- ... . „ „_ _ , ..
cumentos citados, que erão exhibidos vendidas de lgOOO a $600 rs. o ki o,
em juizo, se poder chegar até lá, on-| l ™m.°*< vendidos a l$2oo oküo,
de desejo que se faça prova publica | á lanigeros, vendidos a ijjOOO o
do principal movei destu extorçáo a d. °*

Dia de 17 Dezembro
Foram abatidas 22 rezes bovina

Peixe houve poud
rs. o kilo.

principal
Joanna Queiroz.

A mim já me ia custando a vida, no
dia 12 do andante mez, na casa da
câmara, por occ.sião da apresentação
do meu requerimento, como procura-
dor do capitão Joaquim Lemos, pro-
curava esclarecer a questão ao sr.
Arlinddo Gondim, intendente, que se
eâquivava em ouvir-me ; quando fui j Evaporisação á sombra

vendido a 800

Metwloiia ,
Dia 13 de Dezembro

Temperatura máxima á sombra : 30, °5
<• mínima < " 24, 08

m I m
m / m

Bom
Chuva cahida
Estado atmosphericogrosseiramente insultado e ameaçado

pelo secretario João da Silva Braga,
que sem j mínimo respeito a au-
dienciá o seu intendente e aos muitos
assistentes seus investio contra mim
de punhos cerrados o em altos gritos,
que de furiozo tornou-se possesso e...
a santíssima Virgem do Perpetuo Soe-
corro veio em meu auxilio e consegui
sahir são e salvo. Velho, muito enfra-
queoido por loagos padecimentos, já 47—l^ua 6ei\eral 5^mPa^°—^
tive medo, muito mesmo, do mansueto
secretario; maÍB medo delle, do que
das mais intensas chammas do mais

ffinnütigios
Mérito Coração de Jesus

pavoroso incêndio: já que me concedeo
tréguas de alguns dias, resolvi apro-
voital-os nesta exposição em prol de
causa tão justa, como á de uma pobre
e velha senhora, a quem estimo.

Circulam as ameaças, não tenho a

Acha se aberta a matricula
d'esse Externato, reabrindo-se as
aulas no dia 7 de Janeiro pro-
ximo futuro.

Aos senhores pães de familia
e demais interessados que nos
quizerem distinguir com o seu

quem recorrer; porém, ao secretario! favor prevenimos que até o dia
TaXa /In Q 1«*n Dnn.«n rt rt nnll SW infan. ! v» 1« f* _João da S lva Braga o a seu exinten
dento josé ..adouto guimarães padilha-
digo-lhos- ao homem de.bom mata-se
mas, não se desfeito."

Pobríssima • serei supprimido por ter
procurado defender a minha probida-
de offendida.

Porangaba, 15 12---1904.
-¦,*..

•ame*-—*-
José Martiniani}*

mmmm
V km

D'ora em diante só designaremos
o commendador pelo alcunha a que
elle fez jús com o telegramma hoje
publicado:-Accioly PERNA SaNTa.

Diz pr'o Rio Perna-Santa
Mentira que se destróe,
Toda cidade se espanta;
Accioly as uuhas róe.

6 se devem dirigir a rua do Se-
nador Pompeu n. 92.

As aulas sendo mixtas serão
acceitas meninas de qualquer
idade e meninos até a idade de
12 annos.

ApYt sentamos votos de consi-
deração e o nosso agradecimento
as pessoas que nos têm honrado
com fP sua preferencia pela con-
tinuação da qual protestamos os
nossos estorços de corresponder
a confiança, bem assim, a das pes-
soas que, de futuro, nos queiram
encarregar da educação de seus
íilhinhos.

1-5

Maria de Oliveira Bastos.
Clelia Brigido*

Ps\RTE COMMERCUL
Vapores esperados

DO NORTE -
ttCametensett a 31
"Grrangense» a 28

DO SUL -
"Jaboatão" a 20.
"Recife» a 28,
«Alagoas" a 21.

Cambio do dia 19 de Dezembro
•Rio—Bancário

Pernambuco—Bancário 11 1/16
Pará—Bancário

Ceará—Bancário 12 7/8
Cheques em ouro 12 5/8

ALFÂNDEGA

lliii CEARENSE
Rua Fo r m o s a n. 115

Reabre-se as aulas a 7 de Janeiro, rece-
bendo externos, semi-internos e internos, a
preços reduzidos.

Os Estatutos podem ser pedidos no Es-
tabelecimento, á rua Formosa n. 115, no La-
boratorio Gonzaga ou aos srs. Amaral d- Mat-
tos, Demetrio de Castro Menezes, casa Macha
do Coelho d- Comp.

Dezembro—1901.

Iiir)® Bgcarrjerç^ão.

Cancioneiro

Esta repartição
de Dezembro

rendeu do 1 a 16
Rs. 189:397$20g

do jNíorte
Collecção de poesias populares
canções, desafios abcês etc. Um
volume brochado 2.000. Vende-
se na Livraria «Bivar».
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a providencia
dramas, pelo dr. .Segundo Wan-
derley.Um volume brochado 2.000
réis, vende-se na Livraria «Bivar»

Poesias
ompletas

m

As Snr."3
Certamente acham que possuir uma bella

cutis é cousa muito difícil e que é impossi-
vel desapparecerem as sardas, espinhas e
todas as manchas do rosto, porque nãoco-
nhecem o «sabão magico>.

Esta prodigiosa combinação de medica-
mentos e perfume extra é a única que aca-
ba por completo todos os defeitos da epi-
derme.

As velhas com satisfação verão as rugas
desaparecer como por encauto, isto é, reju-
venescer em poucos dias..

Não ê pomutlu... é aabonetel

Qn\ 2$00ô puzia 20$000

Únicos depósitos

J^íeste €stado—pharmacia pontes
(Antiga Gonzaga)

J^o T^io Je 3'i^2tro—Carlos 3osé pi-
zarro & C—"%? de 5eteit\bro 47

Colégio l!||
Acham-se abertas as matrículas dos di-

versos cursos deste estabelecimento de ins-
trucção primaria e secundaria.

Acceitam-se alumnos internos, semi-inter-
nos e externos.

Os srs. pães que desejarem matricular seus
filhos, podem dirigir-se á secretaria do Col-
legio (rua 24 de maio ns. 92 e 94), a qualestará aberta das io horas da manhã ás 3
da tarde.

Começarão a funecionar as aulas a 8 de
Janeiro.

Fortaleza, 15 de dezembro de 1904.

O Director,

Francisco Gonçalves.
€lixir Regulador de

Ildebrando liego cara irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão etc

mm MIGUEL BORGES
fyt*t> friwarfo

do Dr. Segundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivar»

J]oçoes dê^iffimcíwa
Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira, obra adoptada pela Instruc-
ção Publica deste Estado e diver-
sos collegios, para o curso pri5
mario. Vende-se na Livraria «Bi-
var.»

j^pontameníos
de jíriífimeítea

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tado paia curso preparatório, se-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria «Bivar.

)\lmai\ar;s para
1905

Literários históricos, humorísticos
etc. recebeu a Livraria «Bivar»

jjlocosdedesfolhar
Para 1905 recebeu a JLivrariaJJivar

ALC00L"
Serão reabertas as aulas deste curso a 7

de Janeiro próximo, recebendo-se alumnos
desde 15 do corrente mez, até que esteja
completo o quadro.Rogo aos srs. pais de familia, cujos filhos
tenham de continuar no Externato, o obse-
quio de mandarem com antecedência refor-
mar as matrículas respectivas, afim de quehaja, neste serviço a necessária regularidade.

Alem da JÓIA de dez mil réis para papel,
perinâs e tinta, os alumnos do curso pri-mario pagarão as mensalidades seguintes :

Na MERCEARIA
em grosso

PORTO
retalho

1-5
preço sem competência.

Curso infantil 5 $000
Primeiro anno 5$ooo
Segundo anno 6$ooo
Terceiro anno 8$ooo
Quarto annno 1 o$ooo

Todos os pagamentos sao adiantados. A
jóia e a primeira mensalidade se pagam no
acto da matricula.

Os alumnos do curso infantil deve ter de
cinco a dez annos.

$nm f^iwifow
Reabrir-se-ão a 10 de janeiro próximoas aulas de portuguez, francez, geographia,arithmetica, álgebra e geometria.

Hensaltdades paga* adiantada-
mente, segando o numere de ma-

teria»:

Uma io$ooo
Duas 15J000
Tre9 20Í000

_ Quatro 25$ooo
j\ secretaria do -Gdernato acha-se

aberta das 10 horas da manhã
ás duas horas da tarde

Ceará, 14 de Dezembro de 1904.
O Director,

@ao*ice SasíelU Jârcmc©.

ÜDEUODHIMUS
POR

Aderson ferro
Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as com-

prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
tros e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Único deposito na livraria de
A. Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n*. 3.

Um volume de 453 paginas
por 5000 réisl

Mantei
Em lata encarnada

-VENDE—

F. Benjamim de Meneses
Rua General Sampaio n.° 103

A melhor do mundo

fretei frères

ga
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LibroPapela ria Bivar
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^Cilitêuo Bivar áz Comp,
Bu Mur facuflo i. 74. Ria t* Aseablia i- 33.37 6 47, e Rua Formos ü. 69

EDIÇÕES Di CASA :
Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-

condes Pereira, Lente de Mathematicas do Lyceu do Ceará,.
broc. 5$. ene. -;"„, 6$000

Lições de Geographia Geral, pelo Dr. Thomaz Pompeu de Souza
Brazil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceará. 4$u00

Resumo da Geographia do Ceará, co t.~mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira. 1$000

Resumo da Grammatica Portuguesa, pelo professor João
Gonçalves Dias Sobreira 1$500

Catechismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Vieira,Bis-§
po desta Diocese $800

Pequeno catechismo da Doutrina christã, * $100
Taboada ouPrimeiras Noções de Arithmetica $100
Qartas de a, b,c ou primeiras Noções de Leituras $100
Cancuneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decimas,etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasileirt ,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado 2$000
Lgra Sertaneja, por II, C. Branco, broc. 2$,eno. •* 3^000
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo-

philo ^3$000
Collecção das Leis de Organisacão da Justiça do Estado, por umadvoo- %,!

gado >-2$000
Poesias completas, pelo Dr. Míboel Segundo "W anderley 2$000
Ãmf' e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente iinpres-

so, da pou na do Dr. Manoel Segundo "W anderley, br.
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.
Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço.

J)o prelo—à safiii.~~
Providencia; Drama notável pelo Dr. Manoel S. "Wanderley.
Brasileiros e Portuguezes, Drama histórico, do mesmo escriptor.
Ps Três Datas, Drama—histórico commemorativo, do mesmo escriptor.
"Drmaa ãa Fome, monumental revista em 6 quadros, sobro a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poezias, versos do festejado poeta cearense Barbosa de Freitas.

MATRICAMA DUTRA
Útil .8 pwligiosa descoberta do pharmaceutico FELICIANO DUTRA

liiif Vieira de Carvalho n, IO, S. Paulo
O único- medicamento que existe no MUNDO capaz de facilitar a DENTIÇAO .

e curar os soffrimentos das creanças.

. Nâo é nenhuma Panacéa

'WL.
Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue

í ;:a mais bella prova de sua EFFICACIA.

2$000

3$000

1$500

A MATR.ICAR1A facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

Cerca de cincoenta clinicos paulistas attestam e receitam _

ds Dut
E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio dt

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e.q respectivo—numero—

Vende-se ein todas as boas farmácias do Brasil

Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:

Pharr00™ 80CIA

Livros para o estudo primário, secun-
dario e preparatório, de cursos
superiores, recommendados pela
Instrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
e3criptores mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosas;
Livros de lilteratos prozodores e

poetaas mais notáveis do Brasil
e outros Paizes.

Papeis: almasso, portuguez, amizade,

diplomato, dezenho, fantasias liso j
e florndos, para brochuras e ca-
dernações de livros, assetinado
para obras e commum para jor-naes, de seda para flores e do
algodão para embrulhos em cores
sortiados;

Tintas: preta, roxa, azul, verde e en-
camada para escrever, especiaes
para marcar roupas,*e impressões
do jornaes e obras; Cartões: viai-
ta, luto, e fantasias para qualqueruzo.
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Deposito no Coaxe,
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Uma caixa 2.. ooo-

OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas
Vendas ein grosso e retalho

preços sem competência

IfiSK-h^vJ vntn mimonn QQ
1P%_!I

Bocha—a Em Floriano Pei-

vende por~preços reduzidos, accesso-
rios para pharmacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes

m^>Í°.tf;Á como—èUúléicos para 12, 18 e 24 pilulas,
jg|||§|| balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,

gráos, copos graduados em grammas e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pilulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
collecção de thermometros clinicos e at-
mos-phericos. pulverizadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de nikil
para tuberculosos, irrigadores de vidro e
machinas para ventosa.

m

úpositü ae turnos
Recebem-6%; por todos os vapores, fumos de pri-
Mieira qualidade como sejam:
Slumo do Br>e.jo, JMineiro, Bahiano, Baependi

{lata) em fóüxa . do Estado

ÍVeco sem competência
Praça d o Ferreira li. 88

3\ -^gostlnlio
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Pulverisaaores a w
Thermometros a meio minuto

Seringas hypodermicas
Phonondoscopios
Fundas umbelicaes
Irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

vlcaba de receber—a

í Piiarmacia Rocha
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1
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t
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Lü<_ DE MODAS E NOVIDADES
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especialidades: ARTIGOS PARA SENHORAS E CREAHÇA!
-48, Rü DA IiOÀ-VÍSTA, 48--

VARIADO soiclnento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de A» :wtidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
quejem qualquer armazém de grosso!

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiüíim tudo barato 8 a contento do freguez
Tendo â uúzm de enconírar

NA

ÜBIlTAB8tá

Aviso
(^alsamo Oriental)

Tendo apparecido um novo1
preparo denominado «Balsamo1
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
«Paarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur. .

VENDE-SE
Vende-se uma taverna á pfSffaSenador Castro Carreira, á tratar

cora Manoel Barbosa, na mesma
_!*

O Soares
participa a seus freguezes çifc
mudou sua officina de funifeiro
uara a Rua Municipal n. i8> a
Kua Senador Pompeu n. ioí»


